
ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE

 Disponível  Passivo de Curto Prazo 

   Caixa Geral e Satéletes 22.878,88 32.248,14    Fornecedores de Produtos/Serviços 2.691.083,61 2.208.510,10

   Depósito Bancários - Sem restrições 3.623.553,64 1.483.707,65    Obrigações com Vínculo Trabalhistas 4.808.435,61 3.939.816,98

   Depósito Bancários - Com restrições 2.814.504,70 2.208.177,97    Obrigações Tributárias (Retidos) 771.398,81 347.694,13

6.460.937,22 3.724.133,76    Empréstimos e Financiamentos 1.230.158,56 1.204.871,21

 Clientes    Contas a Pagar 495.202,60 263.636,71

  Contas a Receber - Faturamento 9.243.352,63 9.400.051,34    Serviços Médicos e Demais Profissionais 1.813.875,96 1.580.251,47

  Contas a Receber - Outros Valores 1.232.590,70 902.161,17    Subvenções Públicas a Apropriar 1.982.806,76 2.039.657,41

  (-) Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa 0,00 0,00 TOTAL PASSIVO CIRCULANTE 13.792.961,91 11.584.438,01

10.475.943,33 10.302.212,51

 Adiantamentos

  Adiantamentos de Curto Prazo 84.966,46 234.748,04

84.966,46 234.748,04

  Outros Créditos

   Valores a Recuperar 72.895,99 237.042,25

   (-) Provisão para Perdas (38.587,32)                   (133.108,50)              

34.308,67 103.933,75

 Estoques

  Estoques de Materiais e Produtos 1.076.141,03 1.680.466,70

1.076.141,03 1.680.466,70

 Despesas Antecipadas

  Valores a Apropriar 165.827,48 77.114,23

165.827,48 77.114,23

TOTAL ATIVO CIRCULANTE 18.298.124,19 16.122.608,99

ATIVO NÃO CIRCULANTE PASSIVO NÃO CIRCULANTE

  Investimentos    Empréstimos e Financiamentos 5.429.185,36 316.804,36

     Depósitos Judiciais 0,00 0,00    Subvenções Públicas a Apropriar 5.410.984,29 5.603.751,63

     Participação em Soc. de Créditos 183.886,12 170.236,83    Provisões Passivas 684.651,57 335.000,00

183.886,12 170.236,83              11.524.821,22 6.255.555,99

   Imobilizado 

       Terrenos 1.976.983,30 1.976.983,30 PATRIMÔNIO SOCIAL

       Edifícios 16.820.294,84 16.408.547,21    Patrimônio Social 23.420.146,56           19.026.220,57           

       Máquinas e Equipamentos 26.641.749,50 24.449.535,75    Ajustes de Exercícios Anteriores (594.151)                   -                           

       Móveis e Utensílios 2.435.469,02 2.134.431,00    Reservas de Reavaliação (61.108)                    230.551,54                

       Material Cirúrgico e Enfermagem 266.137,97 263.180,97    Ajustes de Avaliação Patrimonial 1.290.371                 1.290.370,90             

       Veículos 131.886,40 131.886,40    Déficit - Exercícios Anteriores -                          -                           

       Equipamentos de Informática 1.104.886,14 930.825,38    Superávit /Déficit - Exercício em Curso (4.122.533)                3.810.590,29             

       Imobilizado em Curso 5.538.262,17 5.731.420,69    Superávit - Rever. Reserva de Reavalição -                           291.676,56                

       Depreciação Total (28.147.171) (25.830.253) 19.932.725,88 24.649.409,86

26.768.498,70 26.196.558,04

TOTAL ATIVO NÃO CIRCULANTE 26.952.384,82 26.366.794,87 TOTAL PASSIVO NÃO CIRCULANTE E PL 31.457.547,10 30.904.965,85

TOTAL DO ATIVO 45.250.509,01 42.489.403,86 TOTAL DO PASSIVO 45.250.509,01 42.489.403,86

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis
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CNPJ 23.406.664/0001-24

             BALANÇO PATRIMONIAL Para os Exercicios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024

(Valores em R$)

IRMANDADE NOSSA SENHORA DO PATROCÍNIO

2025 2024 2025 2024



DESCRIÇÃO

Receita Operacional

  Serviços Hospitalares

     Paciente do SUS 25.514.881,25              22.183.429,36           

     Pacientes Convênios com Oper.de Saúde 24.812.070,51              27.283.920,79           

     Pacientes Particulares 7.208.498,10               7.572.487,98             

57.535.449,86 57.039.838,13        

(-) Deduções

     Descontos 133.745,00 123.834,75

     Glosas 181.546,27 1.137.247,42

     Perda 552.262,81 397.475,78

     Estornos 158.989,98 124.539,44

1.026.544,06 1.783.097,39           

Receita Operacional Líquida 56.508.905,80 55.256.740,74        

Outras Receitas

    Taxas de Serviço 102.882,71 72.884,36

    Ocupação de Área Fisica (Aluguéis) 986.602,00 836.546,41

    Recuperações de Despesa 1.527.067,13 1.486.222,44

    Doações 356.836,80 534.778,78

    Apropriações Verbas/Progr.Públicos (Custeio) 32.219.226,76 32.426.620,43

    Apropriações Sub.Públicas (Patrimoniais) 743.518,84 630.727,76

    Receitas Financeiras 498.312,47 580.324,17

    Receitas Eventuais 2.801.651,21 1.015.748,48

    Recup.de Contribuições Federais 9.223.378,99 8.351.946,53

48.459.476,91 45.935.799,36        

Total das Receitas 104.968.382,71         101.192.540,10      

( - ) Custo do Serviço Prestado

         Custo de Estoque 14.906.763,66 13.843.908,17

         Custo da Mão-de-Obra 24.665.137,67 23.502.500,06

         Custo dos Serviços de Terceiros 32.626.660,75 28.109.644,01

         Custo da Depreciação 1.674.692,96 1.623.917,77

73.873.255,04 67.079.970,01        

( - ) Despesas

         Despesas Trabalhistas 13.722.032,24 11.645.184,23

         Despesas Administrativas 5.646.774,44 5.108.334,03

         Despesas Tributárias 8.708,42 0,00

         Despesas com Depreciações/Amortizações 642.225,02 536.256,49

         Despesas com Terceiros 1.056.730,79 910.138,80

         Despesas com Manutenções 2.685.199,43 2.370.872,62

         Despesas com Devoluções de Subvenções 2.455,66 282,33

         Despesas com Provisões 389.572,89 521.622,51

         Despesas Financeiras 1.820.765,99 854.452,26

         Despesas com Contribuições 9.223.378,99 8.351.946,53

35.197.843,87 30.299.089,80        

(-/+) Outras Despesas/Outras Receitas

        (-) Perdas na Alienção de Imobilizado 19.816,70 (2.890,00)                  

19.816,70 (2.890,00)                 

Total dos Custos e Despesas 109.090.915,61         97.381.949,81        

Superávit  do Exercício (4.122.532,90)            3.810.590,29           

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis Página 2

                DEMONSTRAÇÃO DO DÉFICIT OU SUPERÁVIT 

             Para os Exercicios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024

(Valores em R$)

2025 2024



I. ATIVIDADES OPERACIONAIS 2025 2024

Superávit líquido/Déficit líquido (4.122.533,00)              3.810.590,29             

( + )  Depreciação 2.316.918,00               2.160.174,26             

(+ ou -) Prejuizo (lucro) na venda de imobilizado (594.151,00)                 -                          

Superávit líquido/Déficit líquido Ajustado (2.399.766,00)            5.970.764,55          

Variaçoes das Contas do Ativo

   (Aumento) Reduçao de Contas a Receber (173.730,82)                 (1.520.179,55)            

(Aumento) Redução de adiantamento 149.781,58                  (73.858,06)                

(Aumento) Redução de Outros Créditos 69.625,08                    (65.190,80)                

(Aumento) Redução de Estoques 604.325,67                  (47.728,34)                

(Aumento) Redução de Despesas Antecipadas (88.713,25)                   22.569,96                 

(Aumento) Redução de Depositos Judiciais L.P. -                             1.214,94                   

Variações das Contas do Passivo

   Aumento (Reduçao) de fornecedores 482.573,51                  356.864,78                

Aumento (Reduçao) de Gastos com Obrigações Sociais 868.618,63                  464.686,24                

Aumento (Redução) de Obrigaçoes Tributárias 423.704,68                  122.067,16                

Aumento (Redução) em Contas a Pagar 231.565,89                  131.473,77                

Aumento (Redução) em Serviços Profissionais da Saude 233.624,49                  236.012,63                

Aumento (Redução) em Programas Públicos a Apropriar (56.850,65)                   (2.411.000,25)            

Aumento (Redução) em Subvenções/Doaçoes P. (192.767,34)                 1.374.296,24             

Aumento (Redução) em Provisao para Contingências L.P. 349.651,57                  59.000,00                 

Caixa Líquido Gerado nas Ativ Operacionais 2.901.409,04             (1.349.771,28)         

II. ATIVIDADES INVESTIMENTOS

Pagamento pela compra de Imobilizado (2.888.859,64)              (4.551.852,39)            

Pagamento pela aquisiçao de cotas e participações (13.649,29)                   (24.004,67)                

Caixa Líquido Consumido nas Ativ Investimentos (2.902.508,93)            (4.575.857,06)         

III. ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Aumento (Redução) em Empréstimos/Financiamentos CP 25.287,35                    (1.473.004,81)            

Aumento (Redução) em Empréstimos/Financiamentos L.P. 5.112.381,00               (1.182.427,49)            

Caixa Líquido Gerado nas Ativ Financiamento 5.137.668,35             (2.655.432,30)         

Aumento/Diminuiçao nas Disponibilidades 2.736.803,46             (2.610.296,09)         

Saldo de caixa e equivalente no início do período 3.724.133,76               6.334.429,85             

Saldo de caixa e equivalente no fim do período 6.460.937,22               3.724.133,76             

2.736.803,46             (2.610.296,09)         

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA - DFC

 Para os Exercicios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024

(Valores em Reais)



As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações contábeis

     Patrocínio, MG 31 de Dezembro de 2025

Maristela de Fátima Brito Borges Augusto César Guimarães de Moura Andrelino Olímpio Vieira Machado

Presidente Superintendente Contador

CRC/TO-001683/O-2
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               DRA - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 

             Para os Exercicios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024

DMPL - DEMOSNTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS DE 31/12/2025 E 2024

(Valores em R$)

ANDRELINO OLIMPIO 
VIEIRA 
MACHADO:53320646168

Assinado de forma digital por 
ANDRELINO OLIMPIO VIEIRA 
MACHADO:53320646168 
Dados: 2026.03.27 12:58:46 
-03'00'

AUGUSTO CESAR 
GUIMARAES DE 
MOURA:007040626
07

Assinado de forma digital 
por AUGUSTO CESAR 
GUIMARAES DE 
MOURA:00704062607 
Dados: 2026.03.27 13:47:52 
-03'00'

MARISTELA DE 
FATIMA BRITO 
BORGES:351000
79649

Assinado de forma 
digital por MARISTELA 
DE FATIMA BRITO 
BORGES:35100079649 
Dados: 2026.03.27 
13:48:04 -03'00'
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NOTAS EXPLICATIVAS REERENTES AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS AO 

EXERCÍCIO SOCIAL DE 2025. 

(valores em reais) 

 

1. Contexto Operacional 

A Irmandade Nossa Senhora do Patrocínio, fundada em 15 de abril de 1934, é uma 

sociedade civil, de direito privado e de caráter filantrópico. O objetivo e finalidade da 

Irmandade é, principalmente, manter o Hospital Santa Casa de Misericórdia Nossa 

Senhora do Patrocínio e através dele promover a assistência à saúde aos mais 

necessitados, buscando o aprimoramento, expansão e qualidade dos serviços 

prestados à comunidade.  

  

Os dirigentes e conselheiros, não remunerados, exercem suas funções e atividades 

através do Conselho de Administração. Os outros serviços prestados voluntariamente 

à Santa Casa também não são mensurados e, portanto, também não são 

contabilizados.  

   

A Irmandade no exercício de 2026 dará continuidade ao compromisso anteriormente 

firmado, que é o de prestar serviços ao Hospital do Câncer de Patrocínio Dr. José 

Figueiredo, para que este continue desempenhado seu papel. Em função do 

credenciamento do serviço de Oncologia, que atualmente está nome da Santa Casa e 

ainda considerando o apoio dado pela instituição ao HC, tanto na locação do espaço 

físico como no compartilhamento de alguns serviços, as Receitas e Despesas 

inerentes ao serviço de oncologia serão realizados pela Santa Casa, que fará um 

encontro de contas confrontando receitas e despesas do serviço e em seguida 

procederá com o ajuste positivo ou negativo do saldo apurado.  
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2. Apresentação das demonstrações financeiras 

 

2.1. Base de preparação e apresentação 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas tomando por base as 

práticas contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações (6.404/76), observando as 

normas de contabilidade para entidades sem fins lucrativos aprovadas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, em especial a Resolução CFC 1.409/2012 e revisões (ITG 2002 

(R1) – Entidades Sem Fins Lucrativos) 

 

As demonstrações financeiras do exercício anterior, findo em 31 de dezembro de 2024, 

incluídas para fins de comparação, foram preparadas e divulgadas de acordo com as 

mesmas normas contábeis. 

 

A Administração avaliou a capacidade da Santa Casa em continuar operando 

normalmente, e mesmo tendo sido um ano mais difícil está convencida de que a 

instituição possui recursos suficientes para dar continuidade as suas operações presentes 

e futuras. Adicionalmente, a Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza 

material que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de prosseguir com 

suas atividades. Assim, estas demonstrações contábil-financeiras foram preparadas com 

base no pressuposto de continuidade.  

 

De acordo com o Estatuto Social, o resultado econômico do encerramento do exercício de 

2025, será apresentado ao Conselho de Administração em reunião ordinária no mês de 

abril de 2025 (art.30), ocasião em que os integrantes tomaram ciência dos resultados, e 

os submeterão ao Conselho Fiscal (art.34) para emissão do Parecer, e posteriormente o 

mesmo rito se dará na AGO - Assembleia Geral para aprovação final (art.15).   

 

2.2. Moeda Funcional e de apresentação 

O Real é moeda de preparação e de apresentação destas demonstrações contábeis. 
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2.3. Estimativas e julgamentos contábeis 

A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis 

e também o julgamento por parte da administração da Entidade no processo de aplicação 

das práticas contábeis. 

 

Estas estimativas são baseadas no melhor conhecimento dos fatos em cada exercício, 

podendo ocorrer alterações nestes fatos e nas circunstâncias que levam a resultados 

reais diferentes do estimados. 

 

2.4. Mensuração de Valor 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico como base 

de valor, exceto quando indicado de outra forma em nota explicativa. 

 

3. Principais práticas contábeis  

  

a) O resultado é apurado pelo regime contábil de competência de exercícios, 

que requer o reconhecimento das receitas na medida em que são auferidas, 

bem como dos custos e despesas incorridos, independentemente do seu 

recebimento ou pagamento.  

  

b) A conta Bancos Contas Vinculadas representa os recursos recebidos de 

órgãos públicos, ainda não aplicados nas finalidades previstas nos planos 

de ajustes e metas acordados/ conveniados. Nessa conta incluem também 

os rendimentos financeiros das aplicações das suas disponibilidades 

temporárias.  

  

c) As aplicações financeiras estão contabilizadas pelo valor das aplicações, 

acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço. A política de 

aplicação leva em consideração os maiores níveis possíveis de segurança, 

rendimento e liquidez.  
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d) As contas a receber de Convênios e particulares estão reduzidas pela 

contabilização de provisão para perdas julgadas prováveis, tomando por 

base os créditos vencidos há longa data, julgados caso a caso. 

  

e) Os estoques estão avaliados pelo custo médio de aquisição, inferiores aos 

de realização. Os demais ativos circulantes são demonstrados pelos valores 

de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos financeiros e 

variações auferidas.  

 

f) Os bens do Ativo Imobilizado são demonstrados pelo custo histórico das 

aquisições, acrescidos da reavaliação procedida e contabilizada com 

contrapartida no grupo do Patrimônio social. A depreciação é calculada às 

taxas usuais, em função da vida útil econômica dos bens. 

 

g) Avaliação do valor recuperável de ativos (teste de impairment): Foi realizado 

o Laudo de Avaliação do Valores Recuperável de ativos não financeiros, em 

que não se identificou nenhuma perda por deterioração de ativos ou 

mudança nas circunstancias de negócio, que justifiquem o reconhecimento 

de uma diminuição monetária em função da não recuperação dos referidos 

ativos.  

 

h) As subvenções e programas públicos recebidos para custeio ou para 

aquisição de bens são contabilizadas em conta do Passivo de Longo e 

Curto prazo, registrando com isso a obrigação de se executar o Plano de 

Trabalho vinculado a esses recursos. No caso de recursos para custeio, a 

contabilização e a apropriação ocorrem na medida que os planos e as 

aquisições vão sendo executados, os valores dessa execução são 

apropriados em contas de Resultado. Já os recursos para aquisição de bens 

o processo é similar, ou seja, na medida em que esses bens são adquiridos, 

inicia-se o seu processo de registro, bem como o processo de depreciação.  
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i) Outras receitas operacionais incluem também, e principalmente, os 

incentivos à contratualização e à qualidade da gestão hospitalar, que são 

oriundos do Ministério da Saúde, de verbas parlamentares e ou verbas e 

convênios públicos  

  

j) Os Passivos circulantes e Não circulantes são demonstrados pelos valores 

conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 

correspondentes encargos incorridos, principalmente sobre empréstimos e 

financiamentos.   

  

k) Não há saldos de ativos e/ou passivos, circulantes e não circulantes, 

sujeitos a contabilização de ajustes a valor presente.  

 

4. Relacionamentos e Transações com Partes Relacionadas 

 

Parte relacionada é a pessoa ou a entidade que se relaciona de maneira relevante com a 

entidade. A entidade realizou transações com partes relacionadas em condições 

equivalentes àquelas usualmente praticadas no mercado e de acordo com o CPC 05(R1) 

e CFC NBC TG 05 (R3). Destacamos entre as nossas partes relacionadas os nossos 

membros do Conselho de Administração e as pessoas jurídicas ligadas aos mesmos. 

 

Foram realizadas transações com alguns membros do Conselho de Administração na 

forma de pagamento de serviços prestados e fornecimentos de serviços médicos, quando 

esses além de pertencerem ao Conselho prestaram ou forneceram serviços médicos. Os 

valores e prazos oferecidos para esses membros são condizentes com os usufruídos 

pelos demais médicos da nossa entidade 
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5. Caixa e equivalentes de caixa 

 

 

As contas identificadas “Com Restrição” significam recursos recebidos de Órgãos 

Públicos e vinculados a execução de Planos de Trabalho, ou seja, recursos com 

destinação específica.   

 

6. Cheques e Notas Promissórias 

Os recebimentos de contas hospitalares acontecem de formas variadas, podendo ser 

através de dinheiro em espécie, depósitos bancários, TEDS, PIX, Cartão de Crédito ou na 

forma de Cheques ou Promissórias. A composição de tais valores ficou descrita no 

quadro abaixo.  

 

 

O critério adotado na completação da provisão foi o de reconhecer os cheques vencidos 

até 31/12/2025. O lançamento contábil foi crédito nas Contas Redutoras do Ativo 

(1.1.5.003 – Provisão para Perdas) e débito nas contas de Resultado (3.3.1.009.0001 – 

Despesa com Provisão de Perdas). 
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7. Contas a Receber 

7.1. SUS e Operadoras de Planos de Saúde:  Os valores a receber de Convênios com 

Operadoras de Planos de Saúde estão contabilizados pelo seu valor original e suas 

respectivas provisões de perdas tem sua base no total apurado de contas não pagas. No 

exercício de 2025, para realização da PECLD (perdas estimadas para crédito de 

liquidação duvidosa), a Irmandade adotou como critério valores a receber vencidos até 

31/12/2024. A base utilizada para apontamento da Provisão foi o Relatório de Contas a 

Receber extraído do Sistema de Gerenciamento Hospitalar.  

 

No intuito de se apurar com mais acuracidade os saldos das contas a receber, foi 

realizado um trabalho de conciliação e checagem minuciosa nessa conta, o que resultou 

na baixa de valores com pouca probabilidade de recebimento cujo montante destacado na 

DRE como perdas foi de R$ 552.262,81, composto de baixa de Convênios R$ 

398.579,43, Particulares R$ 142.620,91 e R$ 11.062,47 de saldos já existentes. 

 

A composição do Contas a Receber, bem como as Provisões para crédito de liquidação 

duvidosa, classificadas no Ativo Circulante, após esses ajustes acima mencionados, 

apresentaram os seguintes saldos: 
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8. Estoques 

A movimentação dos Estoques acontece pelo sistema de Média. Seguem os saldos finais 

apurados: 

 

 

9. Imobilizado 

Os Imobilizado é composto por várias categorias de bens, sendo na sua totalidade itens 

empregados nas atividades realizadas pela Instituição, e nos seus valores já estão 

inclusos a reavaliação procedida no exercício de 2000. As depreciações são feitas com 

base nos percentuais determinados pela Receita Federal e no final do Exercício de 

2025 ficaram demonstrados no seguinte formato: 
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10. Subvenções recebidas em apropriação 

O saldo desta conta 2.2.2.001 – Subvenções Patrimoniais a Apropriar, tem a seguinte 

composição, e está fundamentada na Resolução CFC 1.305/10, que aprovou a NBC TG 

07 – Subvenções governamentais, e que representam valores recebidos/utilizados, em 

apropriação aos resultados: 

 

  

As subvenções governamentais contabilizadas nas contas do Passivo Não Circulante são 

transferidas para as contas de receitas na mesma proporção da depreciação dos bens 

adquiridos com os referidos recursos. Dessa maneira foram transferidos para Contas de 

Resultado, no grupo de contas 3.1.2.010 - Apropriação de Subvenções na categoria de 

“Outras Receitas Operacionais” um valor total de R$ 630.727,76 em 2024 e R$ 

743.518,84 em 2025. 
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11. Provisões Passivas 

Em 31/12/2025, o relatório jurídico apresentado pela assessoria Antônio Bernardes 

Advogados Associados, a entidade figurava como ré em 12 processos judiciais. Desses, 8 

foram classificados pelos assessores como de perda provável, totalizando R$ 684.651,57, 

e 4 como de perda possível, no montante de R$ 450.000,00. Os valores classificados 

como perdas prováveis encontram-se integralmente provisionados. 

 

12. Pagamentos por Serviços Médicos  

Na conta do Passivo 2.1.7.008.0001- Honorários Médicos, Exames e taxas estão 

registrados os valores a serem pagos aos médicos referentes a produção realizada. 

Esses valores são provisionados no momento do registro da fatura hospitalar, e que estão 

destacados os valores devidos ao Hospital (Conta de Receitas) e aos médicos (conta do 

Passivo). 

Os valores decorrentes de serviços médicos que tratados/inclusos na produção, são 

tratados como um gasto, e, portanto, são registrados em conta de Custo (3.2.1.003.0001-

Serviço Médico). 

 

13. Empréstimos e financiamentos 

São demonstrados a seguir: 

 

Os empréstimos estão sendo pagos em parcelas mensais, e se destinam ao reforço 

financeiro para aquisição de Equipamentos Hospitalares e outras melhorias. As parcelas 

são pagas mensalmente utilizando recursos próprios, exceto pelo Empréstimo junto ao 

Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) que são descontados dos 
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recebíveis do SUS e o empréstimo da UNIMED que são descontados dos recebíveis da 

referida operadora. 

 

14. Patrimônio Líquido 

No patrimônio Líquido, registra-se a existência dos Grupos de Contas relativas às 

variações do Patrimônio Social da Instituição, a saber: 

 

a) Fundo Patrimonial: representa o valor do Patrimônio da Instituição que todo ano, 

recebe os superávits ou déficits dos exercícios; 

 

b) Reservas de Reavaliação: Representa o valor de contrapartida do processo de 

reavaliação dos ativos da instituição, procedidos no ano de 2.000. Seu saldo recebe 

amortização anual, de acordo com a depreciação dos referidos bens ao longo de cada 

exercício; 

 

c) Ajuste de Avaliação Patrimonial: Representa o valor de permuta de terrenos 

ocorridos entre a Instituição e a Prefeitura Municipal do Município em 2015 (NBCTG-27 

Itens 24 a 26 e 42.); 

 

d) Superávit ou Déficit do Exercício: destina-se ao registro das variações ocorridas no 

patrimônio da dadas através da apuração do resultado do exercício anual, que podem 

resultar em superávit ou déficit, e também de resultados de exercícios anteriores.  O 

resultado econômico do exercício, bem como a prestação de contas anual, por regra 

estatutária é submetido à aprovação da Assembleia Geral Ordinária, que acontece uma 

vez por ano. No exercício de 2025 foi apurado um Déficit de R$ 4.122.532,90 que a em 

março de 2025 e a exemplo dos exercícios anteriores, será incorporado ao Patrimônio 

Social da Instituição.  
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15. Cobertura de seguros 

Com exceção dos veículos, que por estarem mais expostos a riscos, a Irmandade não 

realizada contratação de cobertura de seguros para seus bens imóveis e equipamentos 

médicos hospitalares, por considerar o baixo risco de eventuais sinistros  

 

16. Receitas dos Serviços Hospitalares 

As receitas hospitalares compreendem os serviços hospitalares (diárias, taxas, outros); os 

serviços profissionais (médicos e demais prestadores de serviço) prestados, em sua 

totalidade com recursos próprios: 

 

 

17. Demais Receitas da Instituição 

Além das Receitas normais da Instituição, ou seja, aquelas inerentes à suas atividades 

assistenciais, a mesma obteve outras fontes de receitas, detalhadas a abaixo: 
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18. Doações e incentivos recebidos  

As doações e incentivos recebidos a título de custeio são contabilizados diretamente nas 

contas de resultado. Os valores tiveram a seguinte composição: 
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19. Custo do Serviço Prestado 

Para obtenção de receitas hospitalares, a entidade incorre em custos da prestação de 

serviço, distribuídos da seguinte maneira: 

 

 

20. Despesas de Manutenção da Atividade 

Para manutenção das atividades operacionais e administrativas da organização, foram 

necessários os seguintes gastos: 

 

 

21. Valores de Isenção usufruída 

A entidade, por sua natureza filantrópica e sem finalidades de lucro, está isenta das 

contribuições para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS). A Entidade usufrui 

ainda da isenção das contribuições previdenciárias em relação à quota patronal, terceiros 

e RAT, devidas ao Instituto de Previdência do Seguro Social (INSS). Essas isenções são 
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registradas e contabilizadas para fins de demonstração, não impactando nos resultados 

econômicos. Os valores contabilizados no exercício de foram: 

 

 

 

22. Ajustes de Exercícios Anteriores. 

Durante o exercício de 2025, a Administração identificou inconsistências relacionadas ao 

registro de baixa de estoques, ocorridas desde 2021 e detectadas a partir da comparação 

do relatório emitido no sistema Totvs com os registros contábeis.  

 

Diante do ocorrido e em conformidade com o CPC 23 a Instituição procedeu com o ajuste 

de R$ 598.399,58 contabilizados na conta de Ajustes de Exercícios Anteriores, no 

Patrimônio Social, sem grande impacto no resultado do exercício corrente. 

 

Ainda no exercício de 2025, a Irmandade alterou a estimativa contábil referente à 

apropriação dos rendimentos financeiros de recursos governamentais destinados à 

aquisição de bens do ativo imobilizado, passando a adotar o critério de apropriação 

mensal linear, em consonância ao reconhecimento da depreciação dos ativos vinculados. 

Em decorrência dessa alteração, foi reconhecido o montante de R$ 4.248,50 como crédito 

e que são referentes a rendimentos de exercícios anteriores. Considerando a 

imaterialidade do valor, o ajuste foi registrado na conta de Ajustes de Exercícios 

Anteriores, no patrimônio líquido. 

Dessa forma o total contabilizado em Ajustes de Exercícios Anteriores foi de R$ 

594.151,08 obedecendo a seguinte composição: 
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23. Aplicação dos Recursos. 

Todos os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, 

estando nesse quesito em conformidade com seu Estatuto Social demonstrados pelas 

suas despesas e investimentos patrimoniais. 

 

 

Patrocinio, MG 31 de dezembro de 2025. 
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